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1 INTRODUÇÃO 
 

Alternanthera philoxeroides (Mart.) Griseb., pertencente à família 
Amaranthaceae, é uma planta perene e anfíbia, pois cresce abundantemente em 
diferentes ecossistemas, tanto aquáticos, semi-aquáticos, terrestres e até mesmo 
extremamente secos, como dunas (Gao et al., 2008). 

Estudos fitoquímicos desta espécie demonstraram a presença de flavonóides 
glicosilados, saponinas e betalaínas, conferindo-lhe ação antiviral e antitumoral 
(Fang et al., 2009; Rattanathongkom et al., 2009). 
 As plantas produzem uma ampla variedade de metabólitos secundários em 
resposta a estresses bióticos e abióticos. O ácido jasmônico e metil jasmonato 
(MeJA) são moléculas sinalizadoras que regulam a expressão de genes de defesa 
em resposta a esses estresses (Kim et al., 2006). 
 O aumento da síntese de betacianina, que é um pigmento nitrogenado de 
grande importância medicinal, foi estimulado pela aplicação de MeJA em Beta 
vulgaris L. e Portulaca sp. (Bhuiyan; Adachi, 2003; Suresh et al., 2004; Cai et al., 
2005). 
 Com o intuito de aumentar a produção de betacianina em plantas de A. 
philoxeroides, este trabalho teve o objetivo de demonstrar a influência do MeJA na 
multiplicação in vitro e na produção de betacianina desta espécie. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 Plantas de A. philoxeroides, estabelecidas in vitro em meio MS (Murashige; 
Skoog, 1962), foram utilizadas como doadoras de explantes, sendo cada explante 
um segmento nodal de aproximadamente 1 cm de comprimento com duas gemas.  
 Seis concentrações de metil jasmonato (0; 0,01; 0,1; 1; 10; 100 µM) filtrado 
foram adicionadas ao meio MS básico, após autoclavagem por 20 minutos a uma 
temperatura de 121ºC a pressão de 1,05 kg cm-2.  
 Os explantes foram inoculados em condições assépticas nos meios de cultura 
em câmara de fluxo laminar. Após, os frascos com os explantes foram colocados em 
sala de crescimento, sob fotoperíodo de 16 horas e densidade de fluxo de fótons de 
48 μmoles m-2 s-1, com temperatura de 25 ± 2°C.  
 Aos 35 dias de cultivo foram avaliado número de gemas e brotos por planta, 
altura, comprimento médio das raízes, massa fresca e teor de betacianina da parte 
aérea.  
 Para realizar a análise das betacianinas a parte aérea das plantas de A. 
philoxeroides foi separada do sistema radicular.  O material vegetal foi macerado em 
5 mL de água destilada e após, centrifugado a 13632 g, a 4ºC por 25 minutos. A 
quantificação de betacianinas foi realizada em espectrofotômetro, de acordo com a 



 

metodologia descrita por Cai et al. (1998) e o resultado expresso em mg amarantina 
100g MF-1.  
 Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado, com seis 
tratamentos (concentrações de metil jasmonato), cada um contendo cinco 
repetições, representadas por um frasco contendo cinco explantes. Os resultados 
foram submetidos à análise de variância, e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro, com auxílio do software estatístico 
WinStat (Machado; Conceição, 2002). Também foram realizadas análises de 
correlação entre as variáveis morfológicas e a produção de betacianina.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 As concentrações de metil jasmonato (MeJA) testadas influenciaram nas 
características morfológicas avaliadas nas plantas de A. philoxeroides. Foi 
observado um efeito negativo das altas concentrações de MeJA no crescimento das 
plantas, sendo a concentração de 100 µM totalmente tóxica. As maiores médias de 
número de brotos (1,5), comprimento das raízes (4,6 cm) e altura das plantas (8,3 
cm) foram obtidas no tratamento controle, com ausência de MeJA (Figura 1A – D). 
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Figura 1. Número de brotos (A), comprimento médio das raízes (B), altura (C) e massa fresca da 
parte aérea (D) das plantas de A. philoxeroides cultivadas in vitro por 35 dias na presença de 
diferentes concentrações de MeJA. Barras verticais representam o erro padrão da média de cinco 
repetições, médias acompanhadas de diferentes letras são significativamente diferentes pelo Teste 
de Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro. 
  
 No presente trabalho a concentração de 10 µM diminuiu significativamente o 
número de brotos (Figura 1A), o comprimento das raízes (Figura 1B), a altura (Figura 
1 C) e a massa fresca da parte aérea (Figura1 D) em relação ao controle. 



 

 Maksymiec e Krupa (2007) também observaram a ação negativa do MeJA para 
o crescimento de raízes de Allium cepa L. que diminuíram nitidamente (78%) após a 
exposição de 50 µM deste regulador de crescimento. A produção de betacianina foi 
estimulada pela adição de MeJA na concentração de 100 µM (Figura 2). 
Concentrações menores (0,01 – 10 µM) não apresentaram diferenças significativas 
em relação ao controle (Erro! Fonte de referência não encontrada.).  
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Figura 2. Concentração de amarantina em plantas de A. philoxeroides cultivadas in vitro por 35 dias 
sob diferentes concentrações de MeJA.Barras verticais representam o erro padrão da média de cinco 
repetições, médias acompanhadas de diferentes letras são significativamente diferentes pelo Teste 
de Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro. 
  

A análise de correlação também demonstrou que a maior produção de 
betacianina ocorreu quando o crescimento das plantas foi reduzido, o que pode ser 
visto pela associação linear negativa entre a produção de betacianina e as variáveis 
morfológicas analisadas (Tabela). 

 
 
Tabela 1. Correlação entre a produção de betacianina e as variáveis morfológicas analisadas em A. 
philoxeroides após 35 dias de cultivo em diferentes concentrações de MeJA  
 

 NB CB MFPA CR PB 
NG 0,8079 0,3297 0,5328 0,4104 -0,4421 
NB - 0,4410 0,5925 0,4527 -0,4785 
CB - - 0,6380 0,5072 -0,7002 
MFPA - - - 0,7596 -0,8302 
CR - - - - -0,6985 

NG = número de gemas, NB = número de brotos, CB comprimento dos brotos, MFPA = massa fresca 
da parte aérea, CR = comprimento radicular, PB = produção de betacianina. 
 
 
 
 
4 CONCLUSÕES 
 

Os resultados deste estudo demonstram que o metil jasmonato apresenta 
efeito tóxico para o crescimento de Alternanthera philoxeroides, induzindo o 
aumento na biossíntese de betacianina das plantas. 
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